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RESUMO 

O bem-estar dos professores é fundamental para a qualidade da educação. Este estudo objetivou examinar a 
prevalência de exaustão e o nível de engajamento entre professores da Educação Básica de escolas públicas e 
privadas de Passo Fundo, RS, Brasil, buscando identificar os fatores associados a essas variáveis. Os objetivos 
específicos foram investigar qual grupo de professores (públicos ou privados) apresenta maiores níveis de bem-
estar no trabalho e quais fatores socioprofissionais estão associados ao burnout e ao bem-estar nesses indivíduos. 
Utilizando o Inventário de Burnout de Maslach e a Escala de Engajamento no Trabalho de Utrecht na amostra de 
980 professores, os resultados indicaram níveis mais altos de exaustão e cinismo entre os professores de escolas 
públicas, associados a condições precárias de trabalho. Por outro lado, os professores do setor privado 
apresentaram níveis mais altos de engajamento, associados a melhores condições de trabalho. A idade e a 
senioridade foram consideradas fatores de proteção, enquanto a carga de trabalho excessiva foi associada à 
exaustão. Os resultados ressaltam a necessidade urgente de políticas públicas que valorizem a profissão de 
professor, promovam melhores condições de trabalho e garantam a saúde e o bem-estar dos professores. 
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ABSTRACT 

The well-being of teachers is fundamental to the quality of education. This study aimed to examine the prevalence of 
exhaustion and the level of engagement among K-12 teachers in public and private schools in Passo Fundo, RS, 
Brazil, seeking to identify the factors associated with these variables. The specific objectives were to investigate which 
group of teachers (public or private) exhibits higher levels of occupational well-being and to identify the socio-
professional factors associated with burnout and well-being in these individuals. Using the Maslach Burnout Inventory 
and the Utrecht Work Engagement Scale on a sample of 980 teachers, the results indicated higher levels of 
exhaustion and cynicism among teachers in public schools, which were associated with precarious working 
conditions. On the other hand, teachers in the private sector showed higher levels of engagement associated with 
better working conditions. Age and seniority were found to be protective factors, while excessive workload was 
associated with exhaustion. The results underline the urgent need for public policies that value the teaching 
profession, promote better working conditions and ensure the health and well-being of teachers. 
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INTRODUÇÃO 

Bem-estar no trabalho, entendido como a percepção de satisfação e realização pessoal neste 
ambiente (Siqueira; Padovam, 2008), é um tema de crescente interesse na pesquisa em saúde 
ocupacional. Os indivíduos vivenciam uma mistura de estados psicológicos positivos e 
negativos no trabalho, bem como flutuações na saúde ou experiências gerais de vida que 
influenciam seu bem-estar (Leiter; Maslach, 2017). Nesse sentido, bem-estar no trabalho é um 
conceito multidimensional que engloba aspectos psicológicos da qualidade de vida, satisfação 
e saúde física e mental do trabalhador. 

Os estudos sobre bem-estar no trabalho tornaram-se conhecidos no meio acadêmico na 
década de 1970, enfatizando o trabalho como uma oportunidade enriquecedora de realização 
pessoal (Oliveira; Gomide; Poli, 2020; Oliveira-Silva; Porto, 2021). Dessa forma, o trabalho é 
considerado um elemento constitutivo do ser humano (Pessanha; Trindade, 2022) e um 
símbolo de liberdade (Kern et al., 2023). No entanto, há diversos estudos que identificam o 
trabalho como fonte de estresse (Hirschle; Gondim, 2020; Ray; Kenigsberg; Pana-Cryan, 
2017), adoecimento (Day; Crown; Ivany, 2017; Simões; Cardoso, 2022) e outros efeitos 
negativos, como a exaustão (Campos et al., 2020; Salminen et al., 2017; Scherer; Allen; Harp, 
2016). 

 A perspectiva de que o trabalho acarreta riscos psicossociais pode ser encontrada em 
diversos estudos (Vazquez et al., 2019). Embora o estresse esteja presente em todas as 
profissões, algumas são mais propensas ao estresse e a outros sentimentos negativos 
relacionados ao trabalho devido ao estresse desse ambiente (Correa; Leão, 2020). Nesse 
contexto, a profissão docente é uma das ocupações mais propensas ao estresse (Organização 
Internacional do Trabalho [OIT], 1981). O trabalho de um professor é cheio de incertezas e 
desafios (Ávila et al., 2023) e também exige alta disponibilidade emocional e tolerância à 
frustração (Marques; Tanaka; Foz, 2019). O estresse na profissão docente é influenciado pela 
exigente carga horária semanal de trabalho, pela quantidade de tarefas sem o tempo 
disponível para executá-las e pelo esgotamento emocional que o contato com pais e alunos 
exige (Marques; Tanaka; Foz, 2019).  

Além disso, os professores enfrentam desafios relacionados à falta de autonomia em seu 
trabalho e à infraestrutura precária de muitas escolas, o que inclui, por exemplo, salas de aula 
com altos níveis de ruído e ventilação inadequada (Gomes et al., 2022). Essas adversidades 
são evidentes nas escolas públicas, cujos recursos são limitados em comparação às 
instituições privadas. Quando esses estressores são combinados com baixa remuneração, os 
profissionais desse ambiente ficam mais propensos à exaustão (Marques; Tanaka; Foz, 2019). 

O bem-estar no trabalho pode ser analisado com medidas indiretas, nomeadamente 
engajamento e exaustão (Schaufeli; Bakker, 2004a). Ambos os construtos estão relacionados 
com energia e eficácia (Taris; Ybema; Beek, 2017). A exaustão, juntamente com o cinismo, 
caracteriza a síndrome de burnout, uma reação crônica ao estresse relacionado ao trabalho 
(Maslach; Jackson; Leiter, 1996; Maslach; Leiter; Schaufeli, 2008). A exaustão é caracterizada 
pela falta de energia e entusiasmo e por um sentimento de que os recursos emocionais foram 
esgotados, de modo que os funcionários não conseguem mais desempenhar suas tarefas. 
Como resultado, eles adotam uma atitude de entorpecimento e distanciamento emocional, o 
cinismo ou despersonalização (Maslach; Jackson; Leiter, 1996; Maslach; Leiter; Schaufeli, 
2008). Em 2022, o burnout foi reconhecido e classificado como uma síndrome ocupacional 
crônica pela Organização Mundial da Saúde (OMS), de modo que foi incluído na Classificação 
Internacional de Doenças (CID-11) (Almeida, 2022). Este marco enfatiza a urgência de uma 
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discussão adequada sobre como um trabalho com demandas excessivas pode afetar o bem-
estar e a satisfação com a vida dos profissionais afetados (Vazquez et al., 2019). 

O engajamento é entendido como um estado psicológico positivo relacionado ao trabalho, 
caracterizado por vitalidade, dedicação e absorção (Schaufeli; Bakker, 2004a). Vitalidade ou 
vigor se refere a um alto nível de energia, enquanto dedicação se refere a um 
comprometimento exigente com senso de propósito, e absorção novamente se refere à 
imersão (Louro; Gabardo-Martins, 2023). De acordo com esta definição, trabalhadores vitais 
têm altos níveis de energia e motivação, são comprometidos porque estão altamente 
envolvidos e experimentam sentimentos de orgulho e entusiasmo por seu trabalho. A 
motivação, por sua vez, está intrinsecamente ligada à atribuição de significado ao trabalho 
(Kern et al., 2023). Este estado de engajamento implica imersão e concentração, bem como a 
sensação de que o tempo passa rápido no trabalho, o que indica absorção. 

O modelo Job Demands-Resources (JD-R) mostra como as demandas e os recursos de um 
trabalho influenciam na manifestação do estresse e na motivação dos profissionais no 
ambiente organizacional (Bakker; Demerouti, 2013; Ferreira; Ghedine, 2023). Segundo o 
modelo, o suporte social oferecido pelo local de trabalho e a autonomia desenvolvida neste 
ambiente podem influenciar positivamente o engajamento no trabalho (Louro; Gabardo-
Martins, 2023). Assim, o engajamento é caracterizado como um estado psicológico positivo, 
enquanto a exaustão reflete os efeitos negativos do trabalho (Grala, 2020; Lopes; Chambel, 
2017; Schaufeli; Bakker, 2004). Nesse sentido, são estados psicológicos independentes, mas 
moderada e negativamente relacionados, de modo que refletem medidas indiretas de bem-
estar (Fernández et al., 2020; Nimon; Shuck, 2019). Por exemplo, pessoas que se sentem bem 
no trabalho são menos exaustas e mais engajadas. Levando em consideração esses aspectos 
e na ausência de um consenso sobre o conceito de bem-estar no trabalho, este estudo utiliza 
a exaustão e o engajamento, os extremos de um mesmo espectro, como medidas indiretas 
para compreender esse fenômeno na profissão docente, confirmando a visão de Schaufeli e 
Bakker (2004). 

A profissão docente é uma das profissões com altos níveis de exaustão (Lorenzo; Alves; Silva, 
2020; Lourenço et al., 2020; Ribeiro et al., 2022). Essa insatisfação profissional está 
relacionada à crise que a profissão enfrenta há anos e que não apresenta perspectiva de 
melhora, levando a altos índices de absenteísmo e desmotivação (Pinto; Sousa; Melo, 2021). 
Assim, embora o trabalho possa ser gratificante e fonte de realização pessoal, também pode 
gerar estresse e adoecimento. O próprio trabalho docente acarreta diversos fatores de 
estresse, como remuneração inadequada, carga horária desproporcional, infraestrutura e 
recursos inseguros, conflitos no local de trabalho, entre outros (Correa; Leão, 2020). Esses 
fatores negativos do trabalho podem, portanto, ser responsáveis pelo declínio do desempenho 
e da eficácia dos professores. 

Além disso, o trabalho docente está associado a diferentes desafios relacionados ao nível de 
escolaridade, à faixa etária dos alunos, ao tipo de instituição - pública ou privada - e ao contexto 
social em que atuam, de modo que não pertencem a um grupo homogêneo (Carlotto; Câmara, 
2007). No entanto, também se reconhece que é tão importante compreender as causas do 
adoecimento no ambiente de trabalho quanto reconhecer sentimentos positivos para que eles 
possam ser reforçados (Neto; Londero-Santos; Natividade, 2019). Nesse sentido, autoeficácia, 
autoestima e comprometimento são alguns dos aspectos que influenciam a satisfação de vida 
dos professores (Souza et al., 2023). Além disso, descobriu-se que o bem-estar dos 
professores influencia a qualidade do ensino e até mesmo o bem-estar de seus alunos (Pinto; 
Sousa; Melo, 2021). Portanto, as condições de trabalho dos professores e as características 
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sociodemográficas são cruciais para a promoção da educação de qualidade no país (Neto; 
Londero-Santos; Natividade, 2019). 

As pesquisas sobre bem-estar dos professores têm aumentado (Kern et al., 2023). Entretanto, 
são escassos os estudos que apontam diferenças significativas no bem-estar docente entre 
os setores público e privado da educação básica (Carlotto; Câmara, 2008; Esteves-Ferreira; 
Santos; Rigolon, 2014; Silva; Santos; Jacomini, 2022). A importância da comparação de redes 
advém dos diferentes contextos em que os professores atuam nas escolas públicas e privadas 
(Penteado; Costa, 2021), o que exige de cada profissional um conjunto específico de 
competências contextuais e pessoais. Com isso em mente, este estudo investiga a prevalência 
de exaustão e o nível de engajamento entre professores da Educação Básica de escolas 
públicas e privadas, buscando identificar os fatores associados a essas variáveis. Os objetivos 
específicos foram investigar qual grupo de professores (públicos ou privados) apresenta 
maiores níveis de bem-estar no trabalho e quais fatores socioprofissionais estão associados 
ao burnout e ao bem-estar nesses indivíduos. 

MÉTODO 

A pesquisa empregou um delineamento descritivo, quantitativo e transversal, e utilizou o 
método de amostragem por conveniência, com o objetivo de analisar a extensão da exaustão 
e do engajamento entre professores da educação básica do município de Passo Fundo, no 
Rio Grande do Sul. Foram consideradas as diferentes redes de ensino [municipal, estadual e 
particular] e os fatores socioprofissionais [faixa etária, nível de escolaridade, área de atuação, 
anos de estudo e jornada de trabalho] para identificar os preditores.  

PARTICIPANTES 

A rede de ensino de Passo Fundo conta com 73 escolas municipais de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental com aproximadamente 1.423 professores, e 38 escolas estaduais de 
Ensino Fundamental e Médio com cerca de 772 professores. Além disso, há 12 escolas 
particulares que oferecem Educação Infantil e Ensino Fundamental e 60 escolas de Educação 
Infantil que atendem exclusivamente esse grupo, com estimativa de 682 professores (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2021). Participou deste estudo uma amostra de 
980 professores, dos quais 47,6% (n= 466) pertenciam à rede pública municipal, 28,2% (n= 
276) à rede pública estadual e outros 24,3% (n=238) atuavam em escolas particulares. Dos 
participantes, 265 (27,1%) atuavam na Educação Infantil, 511 (52,2%) no Ensino Fundamental 
e 203 (20,7%) no Ensino Médio. A média de idade dos sujeitos foi de 41,5 (DP = 10,2) anos e 
87,6% da amostra era do sexo feminino. 

Os níveis educacionais dos professores participantes do estudo eram os seguintes: 20% 
tinham graduação incompleta, 65% tinham graduação completa e 15% tinham pós-graduação 
incompleta ou completa (mestrado ou doutorado). Os participantes lecionavam há uma média 
de 15,04 (DP = 9,25) anos, com uma média de 7,31 (DP = 6,97) anos atuando na escola atual 
e uma carga horária semanal média de 28,3 horas (DP = 12,6). Quando responderam ao 
questionário, a maioria dos professores não havia tirado licença médica nas duas semanas 
anteriores (97%) ou no último ano (81%).  

INSTRUMENTOS  

Foram utilizados questionários de autoavaliação, que continham escalas para medir as 
variáveis em investigação. As questões estavam estruturadas da seguinte forma: 
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Dados socioprofissionais: Os autores desenvolveram o questionário a fim de conhecer as 
características dos professores em termos de idade, sexo, nível de escolaridade, área de 
trabalho e tipo de contrato de trabalho, bem como tempo de serviço na escola, tempo de 
exercício da profissão e horas de trabalho semanais. Foram também solicitadas informações 
adicionais, como o número de professores que trabalham na mesma escola, se são 
responsáveis pela supervisão do trabalho de outras pessoas e se estavam de baixa por 
doença. Essas perguntas foram concebidas com uma única opção de resposta em escalas 
nominais.  

Bem-estar no trabalho: O bem-estar no trabalho foi avaliado por duas escalas que perfazem 
19 itens, como se segue: o engajamento no trabalho foi avaliado por meio da Escala de 
Engajamento no Trabalho de Utrecht (UWES-9) (Schaufeli; Bakker; Salanova, 2006), que foi 
adaptada e validada para o idioma português em estudos anteriores (Chambel; Farina, 2015; 
Lopes et al., 2015). A escala é composta por nove itens e mede três dimensões: Vitalidade (α 
= 0,84), Engajamento (α = 0,89) e Absorção (α = 0,79). Os coeficientes alfa de Cronbach 
indicam uma alta consistência interna das subescalas. Em nosso estudo a análise fatorial 
confirmatória revelou um bom ajuste do modelo de medição (CFI = 0,94, TLI = 0,92, RMSEA 
= 0,106, 90% CI [0,086-0,116], SRMR = 0,043), e a confiabilidade composta da escala foi de 
0,88. 

A exaustão emocional, por sua vez, foi medida com o Inventário de Burnout de Maslach (MBI-
GS) (Maslach; Jackson; Leiter, 1996), que também foi adaptado e validado para o português 
em estudos anteriores (Chambel; Farina, 2015; Lopes et al., 2015). A escala é composta por 
10 itens e mede duas dimensões: Exaustão (α = 0,82) e Cinismo (α = 0,67). A consistência 
interna da subescala de exaustão foi considerada adequada, enquanto a da subescala de 
cinismo foi ligeiramente inferior. Em nosso estudo, a análise fatorial confirmatória revelou um 
bom ajuste do modelo de medição (CFI = 0,94, TLI = 0,92, RMSEA = 0,106, 90% CI [0,086-
0,116], SRMR = 0,043), e a confiabilidade composta da subescala de exaustão foi de 0.86. 

PROCEDIMENTOS  

Para realizar a pesquisa, a Secretaria de Educação de Passo Fundo e a Coordenadoria 
Regional de Educação foram contatadas para marcar reuniões. Durante as reuniões 
pedagógicas dos professores, os instrumentos de coleta de dados foram aplicados 
pessoalmente em papel e lápis. O questionário único, que levou em média 35 minutos, foi 
preenchido após uma apresentação detalhada da pesquisa e a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Esse documento, assim como o projeto, 
aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa local, esclareceu os objetivos, procedimentos, 
riscos e benefícios da pesquisa e garantiu o anonimato dos participantes. A coleta de dados 
foi anônima e voluntária. 

ANÁLISE DE DADOS  

As estatísticas descritivas foram usadas para caracterizar o engajamento, a exaustão e as 
variáveis socioprofissionais. A ANOVA foi utilizada para comparar as médias entre os grupos 
de professores (municipal, estadual e particular). Já a análise de regressão linear múltipla, para 
examinar os preditores da exaustão. Então, o coeficiente de correlação de Spearman foi 
utilizado para mostrar a presença, a direção e a força da relação entre as variáveis 
dependentes e independentes do estudo. Utilizou-se o nível de significância 5%. Essas 
análises foram realizadas com o uso do software The Jamovi Project (2023). 
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RESULTADOS 

A ANOVA foi utilizada para analisar a relação entre o tipo de escola (pública municipal, pública 
estadual ou particular) e os níveis de exaustão, cinismo e a idade dos professores da educação 
básica. Os resultados indicaram que existe uma diferença significativa entre os tipos de escola 
para todas as variáveis de desfecho consideradas (F(2, 973), p < 0.001) (Tabela 1). 

Tabela 1- Relação entre Tipo de Escola, Exaustão, Cinismo, Engajamento e Idade (ANOVA e Teste Tukey). 

 Comparações      

Variável 
Tipo de escola Tipo de escola 

Diferenças 
entre médias 

SE5 t p 
Cohen's 
d 

Exaustão Pública Municipal Pública Estadual -0.248 0.117 -2.11 0.088 -0.160 

  Particular 0.449 0.124 3.63 < .001 0.291 

 Pública Estadual Particular 0.696 0.137 5.08 < .001 0.451 

Cinismo Pública Municipal Pública Estadual -0.292 0.0846 -3.45 0.002 -0.262 

  Particular 0.148 0.0891 1.66 0.222 0.133 

 Pública Estadual Particular 0.440 0.0989 4.45 < .001 0.395 

Engajamento Pública Municipal Pública Estadual 0.256 0.068 3.79 < .001 0.2877 

  Particular -0.077 0.071 1.07 0.530 -0.086 

 Pública Estadual Particular -0.333 0.079 4.21 0.001 -0.374 

Idade Pública Municipal Pública Estadual -3.32 0.746 -4.45 < .001 -0.340 

  Particular 5.38 0.787 6.84 < .001 0.552 

 Pública Estadual Particular 8.70 0.873 9.97 < .001 0.892 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

EXAUSTÃO 

A análise de variância (ANOVA) revelou diferenças significativas nos níveis de exaustão entre 
os tipos de escola (F(2,973) = 13,2, p < 0,001, η² = 0,026), Tabela 1. Os testes post hoc de 
Tukey revelaram que os professores de escolas públicas estaduais tinham níveis mais altos 
de exaustão do que os professores de escolas municipais e particulares (p < 0,001). Embora 
a diferença seja estatisticamente significativa, o tamanho do efeito é considerado pequeno, 
sugerindo que outros fatores podem contribuir para os diferentes níveis de exaustão. Esses 
resultados sugerem que o tipo de escola pode ser um fator que deve ser considerado ao 
examinar os determinantes da exaustão ou fadiga do professor.  

CINISMO 

A análise de variância (ANOVA) revelou diferenças significativas nos níveis de cinismo entre 
diferentes tipos de escolas (F(2, 973) = 10,7, p < 0,001, η² = 0,021), Tabela 1. Os testes post 
hoc de Tukey mostraram que os professores de escolas públicas estaduais tinham níveis 
significativamente mais altos de cinismo do que os professores de escolas particulares (p < 
0,001, d = 0,395). Além disso, os professores de escolas públicas estaduais mostraram níveis 
significativamente mais altos de cinismo do que os professores de escolas municipais (p = 
0,002, d = 0,262). Esses resultados sugerem que o tipo de escola pode estar associado a 
diferenças nos níveis de cinismo dos professores. No entanto, não houve diferença significativa 
entre os professores de escolas públicas municipais e os de escolas particulares (p = 0,222). 

 
5 SE = Erro padrão para a média; gl = 973. 
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O d de Cohen é uma medida do tamanho do efeito que indica o tamanho da diferença entre 
as médias em termos de desvios-padrão. Os valores d encontrados indicam que as diferenças 
entre os grupos são pequenas a moderadas. 

ENGAJAMENTO 

Análise de variância (ANOVA) e testes post hoc mostraram que o tipo de escola teve um efeito 
significativo no engajamento dos professores (F(2, 973) = 10,5, p < 0,001, η² = 0,021), Tabela 
1. Especificamente, professores de escolas públicas estaduais e particulares mostraram níveis 
significativamente diferentes de engajamento em comparação com professores de escolas 
públicas municipais e particulares. Níveis mais altos de engajamento foram observados em 
professores de escolas particulares, seguido pelo os de professores de escolas municipais e 
estaduais.  No entanto, a diferença entre escolas públicas municipais e particulares não foi 
estatisticamente significativa. O tamanho do efeito, medido por η² e d de Cohen, sugere que o 
tipo de escola explica uma pequena parte da variância total no engajamento, com as diferenças 
observadas sendo de magnitude moderada. 

IDADE 

A análise de variância (ANOVA) foi conduzida para comparar a idade dos professores nas 
diferentes redes escolares. Os resultados mostraram que a idade média dos professores 
variou significativamente entre escolas municipais, estaduais e privadas (F(2, 960) = 50,3, p < 
0,001, η² = 0,095), Tabela 1. Os testes post hoc de Tukey revelaram que os professores em 
escolas públicas estaduais eram, em média, significativamente mais velhos do que os de 
escolas particulares (diferença média = 8,49 anos, p < 0,001, d = 0,892) e escolas municipais 
(diferença média = 3,32 anos, p < 0,001, d = -0,340). Além disso, os professores em escolas 
municipais também eram mais velhos em média do que os professores em escolas 
particulares (diferença média = 5,38 anos, p < 0,001, d = 0,552). O tamanho do efeito (η²) 
sugere que aproximadamente 9,5% da variabilidade na idade dos professores pode ser 
explicada pela modalidade de ensino. Esses resultados sugerem que a composição etária dos 
professores difere significativamente entre os tipos de escola, com os professores de escolas 
públicas sendo, em média, mais velhos. 

PREDITORES 

Foram realizadas duas análises de regressão linear múltipla para examinar a relação entre as 
variáveis independentes e os níveis de exaustão e engajamento em uma amostra de 
professores do ensino fundamental de três diferentes redes de ensino (municipal, estadual e 
particular) (Tabela 2). Os valores de p ajustados <0,001 e p <0,0001 indicam que cada um dos 
modelos como um todo é significativo, ou seja, pelo menos uma das variáveis independentes 
contribui significativamente para explicar as variâncias das variáveis dependentes exaustão e 
engajamento, respectivamente. 
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Tabela 2- Análise de regressão linear múltipla da relação entre variáveis independentes e os níveis de exaustão e 
engajamento em professores da educação básica de três redes de ensino (Estadual, Municipal e Particular). 

  Exaustão  Engajamento 

Preditor  β6 SE p  β SE P 

Intercepto a   3.22086 0.34537 < .001  4.74574 0.19805 < .001 

Rede escolar:               

Pública Estadual – Pública Municipal  0.18338 0.16643 0.271  -0.08169 0.09544 0.392 

Privada – Pública Municipal  -0.42392 0.16265 0.009  0.21021 0.09327 0.024 

Carga horária:               

De 11 a 20 horas – Menos de 10 horas  -0.77326 0.29237 0.008  0.35201 0.16766 0.036 

De 21 a 30 horas – Menos de 10 horas  -1.02212 0.44835 0.023  0.24524 0.25710 0.340 

De 31 a 40 horas – Menos de 10 horas  -1.71179 0.61822 0.006  0.55223 0.35451 0.120 

Mais de 40 horas – Menos de 10 horas  -2.05469 0.81920 0.012  0.72067 0.46977 0.125 

Tempo de profissão  0.00498 0.00898 0.579  8.38e-4 0.00515 0.871 

Tempo de escola  0.01188 0.00880 0.177  -0.00581 0.00505 0.250 

Horas semanais de trabalho  0.05767 0.01837 0.002  -0.01840 0.01054 0.081 

Idade  -0.02450 0.00786 0.002  0.01517 0.00451 < .001 

Nível de ensino:               

Ensino Fundamental – Educação Infantil  0.17235 0.17041 0.312  -0.12906 0.09772 0.187 

Ensino Médio – Educação Infantil  0.45841 0.22750 0.044  -0.47359 0.13046 < .001 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Os resultados da regressão linear múltipla mostram que o tipo de escola, a carga horária, o 
número de horas por semana e a idade do professor são fatores que estão significativamente 
associados à exaustão (Tabela 2). Por outro lado, o R² mostra que apenas 6,73% da variância 
da variável dependente é explicada pelo modelo. Isso indica que outros fatores que não estão 
incluídos no modelo podem influenciar significativamente a exaustão. 
Os resultados da regressão linear múltipla mostram que, embora o modelo no seu conjunto 
seja estatisticamente significativo (p <0,001), apenas uma pequena parte da variação do 
empenhamento é explicada pelas variáveis independentes incluídas. R2 = 0,0772 significa que 
apenas 7,72% da variabilidade da variável dependente engajamento é explicada pelas 
variáveis independentes do modelo. Isto indica que o modelo não é muito exato na previsão 
dos valores da variável dependente. As variáveis 'tipo de escola', 'idade' e 'nível de ensino da 
escola’ em que o professor trabalha (ensino, primário e secundário) foram significativamente 
associadas ao engajamento. No entanto, a magnitude dos efeitos é relativamente pequena e 
o modelo tem um poder de previsão limitado. Uma vez que o valor calculado da estatística de 
Durbin-Watson (1,87) se situa entre os valores críticos (0,0634 e 1,87), não podemos rejeitar a 
hipótese nula de ausência de autocorrelação. Isto significa que este teste não é suficiente para 
detectar a autocorrelação nos dados. A ausência de autocorrelação indica que as estimativas 
dos parâmetros são fiáveis. 

 
6 β  = Coeficiente de regressão (Beta); SE = Erro padrão para a média. 
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CORRELAÇÃO 

A forte correlação negativa entre cinismo e engajamento sugere que sentimentos de 
despersonalização e distanciamento do trabalho estão associados a menores níveis de 
identificação com a organização e suas atividades (Tabela 3). Uma forte correlação positiva (r 
= 0,720, p < 0,001) é encontrada entre idade e tempo de serviço como professor, sugerindo 
que profissionais mais velhos, em média, têm mais experiência na área. O tempo de serviço 
mostra uma correlação positiva significativa com o tempo de serviço na escola (r = 0,473, p < 
0,001), sugerindo que profissionais com mais experiência também trabalham na mesma 
escola por mais anos em média (Tabela 3). Por outro lado, as horas de trabalho se 
correlacionam negativamente com as horas trabalhadas por semana (r = -0,031, p = 0,242) e 
com o cinismo (r = -0,059, p = 0,062), o que pode indicar que profissionais com mais 
experiência tendem a trabalhar menos horas por semana e têm menor nível de cinismo em 
relação ao trabalho. 

Tabela 37- Matriz de correlação de Spearman entre as variáveis idade, tempo de escola, tempo de profissão, 
horas semanais de trabalho, engajamento, exaustão e cinismo. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

DISCUSSÃO 

Os professores apresentam altos níveis de exaustão, conforme também constatado em outros 
estudos (Lorenzo; Alves; Silva, 2020; Lourenço et al., 2020; Marques; Tanaka; Foz, 2019; 
Ribeiro et al., 2022). Além disso, constatou-se que o tipo de escola em que o professor trabalha 
influencia a expressão desse construto, de modo que os professores de escolas públicas têm 
um nível significativamente maior de exaustão e cinismo em comparação com os professores 
de escolas particulares, conforme constatado no estudo de Esteves-Ferreira, Santos e Rigolon 
(2014). 

A prevalência descrita por esses profissionais pode ser atribuída às condições desfavoráveis 
de trabalho nas escolas estaduais, que dificultam a autonomia e proporcionam uma 
infraestrutura insegura devido à administração remota e aos recursos limitados (Correa; Leão, 
2020; Gomes et al., 2022). Além de menores salários (Correa; Leão, 2020) os profissionais da 
rede estadual enfrentaram no passado atrasos e parcelamentos no pagamento de salários 
pelo governo estadual, levando a greves e interrupções nas operações escolares - uma crise 
que não tinha então perspectiva de melhora (Pinto; Sousa; Melo, 2021). Esses eventos não 
apenas contribuem para o esgotamento dos professores, mas também impactam o 
desempenho e a motivação dos alunos (Matijascic, 2017), pois o bem-estar dos professores 
afeta diretamente a qualidade do ensino e o engajamento dos alunos (Pinto; Sousa; Melo, 

 
7 * p < .05, ** p < .01, *** p < .001 

  1 2 3 4 5 6 7 8 

Idade  —                    

Tempo Escola  0.370 *** —                 

Tempo profissão  0.720 *** 0.473 *** —              

Horas semanal  -0.051  -0.046  -0.031  —           

Exaustão  -0.036  0.006  0.001  0.120 *** 0.936 *** —     

Cinismo  0.019  0.034  0.059  0.052  0.776 *** 0.537 *** —  

Engajamento  0.150 *** 0.042  0.126 *** -0.085 ** -0.513 *** -0.500 *** -0.376 *** 
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2021). Além disso, o sistema educacional, o estilo de gestão, a personalidade do gestor e o 
estilo de liderança influenciam a exaustão profissional (Inocente; Hardt; Chamon, 2017). 

Já os professores de escolas privadas apresentaram os melhores indicadores de bem-estar 
no trabalho – baixa exaustão e alto engajamento – o que se deve às condições mais favoráveis 
oferecidas por essa rede. A infraestrutura escolar, o menor número de alunos por sala de aula 
e a gestão de pessoal mais qualificada favorecem o estado positivo desses profissionais. Além 
disso, a disponibilidade de recursos e maior suporte institucional são importantes para manter 
os níveis de exaustão baixos (Martins; Souza, 2023). 

Os professores de escolas públicas municipais fazem parte dos dois cenários e enfrentam 
diferentes níveis de desafios dependendo do contexto econômico e dos recursos disponíveis 
em cada município. Portanto, os profissionais da rede municipal apresentam estados 
emocionais relativamente positivos. Essa rede oferece maior disponibilidade de recursos 
educacionais e remuneração adequada, confirmando que o ambiente de trabalho é um 
determinante fundamental do bem-estar em termos de recursos e demandas. Estudos 
sugerem que a percepção de estima profissional e qualidade de vida dentre professores da 
rede municipal está fortemente associada a aumentos salariais, valorização das qualificações 
e condições de trabalho, como número de alunos supervisionados, além da proximidade com 
a gestão (Pereira; Teixeira; Lopes, 2013). 

Em termos de idade, os professores da rede pública tendem a ser mais velhos e 
consequentemente mais experientes. Além disso, trabalham na mesma escola por mais anos, 
o que contribui para o desenvolvimento de maior comprometimento e dedicação ao trabalho 
(Esteves-Ferreira; Santos; Rigolon, 2014) e também contribui para a aquisição de 
competências profissionais ao longo do tempo. A experiência adquirida pode proporcionar 
maior estabilidade e satisfação no ambiente escolar e reduzir sentimentos de exaustão e 
cinismo (Martins; Souza, 2023). O fator idade pode, portanto, ter um efeito protetor, ajudando-
os a lidar com situações adversas de trabalho e tornando-os menos suscetíveis a doenças 
ocupacionais. 

Uma carga horária excessiva influencia na falta de energia e entusiasmo dos professores pelo 
seu trabalho (Carlotto; Palazzo, 2006). Isso porque essa sobrecarga pode ser prejudicial à sua 
saúde física e mental e, consequentemente, aumentar exaustão profissional (Tavares et al., 
2015). Portanto, intervenções que visem à redução da carga horária e ao aumento do suporte 
institucional podem ser eficazes na redução dos níveis de exaustão e no aumento do 
engajamento dos professores, o que, por sua vez, contribui para um ambiente escolar mais 
saudável e produtivo (Silva; Oliveira, 2019). 

Os desafios associados ao cenário educacional surgem de uma gama de estresses, como 
exaustão física e mental devido às longas jornadas de trabalho, remuneração inadequada, 
sentimentos de desvalorização e conflito trabalho-família (Inocente; Hardt; Chamon, 2017). 
Assim, a desvalorização da sala de aula faz com que a profissão docente seja hoje a última 
alternativa profissional para os jovens (Correa; Leão, 2020). Mesmo nesse contexto, o sistema 
educacional não cria métodos eficazes para lidar com a falta de bem-estar no setor. 

O esgotamento profissional não é um problema individual, mas sim um reflexo das relações 
interpessoais no ambiente de trabalho. A literatura, como o estudo de Carlotto e Câmara 
(2008), sugere que fortalecer o vínculo entre professores e alunos pode ser uma estratégia 
eficaz para promover o bem-estar docente. A proximidade com os estudantes pode criar um 
ambiente mais positivo e gratificante, contribuindo para a diminuição do estresse e o aumento 
da satisfação profissional. 
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Os professores de escolas públicas de Passo Fundo, por exemplo, apresentam os menores 
níveis de bem-estar no trabalho, evidenciando a necessidade de uma análise mais 
aprofundada das condições de trabalho nessa categoria profissional. Fatores como gestão de 
recursos humanos, políticas públicas e remuneração merecem atenção especial, pois podem 
influenciar significativamente a saúde mental e a qualidade de vida dos docentes. 

Em termos de implicações práticas, os resultados deste estudo devem fornecer informações 
relevantes para a tomada de decisões no setor educacional público e privado. Isso se aplica 
tanto à gestão escolar quanto às políticas públicas nas áreas de formação, qualificação e 
saúde de professores. O estudo sugere que estratégias relacionadas ao tempo de trabalho e 
fatores pessoais, como idade e antiguidade, devem ser consideradas pelos gestores para 
melhorar o bem-estar dos professores. 

Portanto, é essencial desenvolver estratégias para valorizar a profissão docente, fundamental 
para a formação técnica, ética e cívica da população. No Brasil, não apenas os fundamentos 
pedagógicos e administrativos da profissão docente precisam ser reformados, mas também é 
urgente repensar os aspectos relacionados às pessoas que são os pilares da educação de 
qualidade. As medidas iniciais poderiam ser melhorar as condições de trabalho e os salários 
dos professores, a fim de aumentar o prestígio e o reconhecimento social da profissão, reduzir 
os níveis de exaustão e promover o bem-estar dos professores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo analisou a prevalência de exaustão e o nível de engajamento entre professores 
da educação básica de escolas públicas e privadas e identificou os fatores associados a essas 
variáveis. Examinou qual grupo de professores – públicos ou privados – apresentou maiores 
níveis de bem-estar no trabalho e quais fatores socioprofissionais estavam associados ao 
burnout nesses indivíduos. 

O resultado foi que os professores de escolas estaduais apresentaram maiores níveis de 
exaustão, seguidos pelos professores de escolas municipais e, finalmente, pelas escolas 
privadas. O sistema escolar privado, portanto, promove maiores níveis de bem-estar entre os 
professores. Fatores como o tipo de escola, o nível de educação, a carga horária, o número 
de horas semanais e a idade do professor são todos fatores associados a exaustão e ao bem-
estar em sala de aula. 

É importante ter em mente que os resultados aqui apresentados dizem respeito a professores 
de escolas estaduais, municipais e privadas de Passo Fundo (RS) em um único momento, 
portanto, deve-se ter cautela ao generalizar os resultados para toda a profissão. Nesse sentido, 
o estudo apresenta limitações devido ao seu delineamento transversal, de modo que as 
características analisadas apresentam nuances que só poderiam ser capturadas por estudos 
longitudinais. Estudos futuros podem esclarecer melhor os efeitos das variáveis que precedem 
e seguem o bem-estar do professor, pois a validade da perspectiva causal pode variar ao longo 
do tempo. 

Nessa direção, dados secundários contendo variáveis sobre o desempenho do aluno e da 
escola também podem ajudar a identificar outros fatores relacionados aos aspectos positivos 
e negativos do trabalho dos professores. Da mesma forma, a realização de estudos em outras 
comunidades para comparar o bem-estar do professor em função das características 
socioeconômicas da população e do investimento governamental pode fornecer ainda mais 
informações sobre esse tópico. 
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